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Justiça amigável para a infância no MERCOSUL 

 

A Associação internacional MERCOSUL dos Juízes da Infância e juventude (AIMJJ) aprovou 

no mês de outubro o projeto “Diretrizes para uma justiça amigável para meninos, meninas e 

adolescentes”, em parceria com o Grupo de Trabalho Niñ@sur, que tem o objetivo de estimular a 

cooperação no MERCOSUL para a promoção e garantia dos direitos de crianças e adolescentes na 

região, trabalhando para o cumprimento da Convenção da ONU sobre os direitos das crianças.  

 

O projeto idealizado pela AIMJJ se propõe a elaborar uma proposta de lei modelo ou uma carta de 

recomendações que será apresentada às autoridades regionais, contendo diretrizes para a 

adequação dos Sistemas Judiciais às necessidades específicas da infância e da adolescência. 

 

Para esse fim, serão realizados, no próximo ano, encontros nacionais nos países do MERCOSUL, 

destacando os pontos fundamentais para uma justiça amigável a meninos e meninas. As propostas 

de cada Estado serão apresentadas e discutidas no III Encontro Regional AIMJJ, que será realizado 

em Montevidéu, Uruguai, nos dias 9 e 10 de junho de 2011.  

 

O documento resultante dessas discussões será publicado no I Congresso Internacional da 

AIMJJ, que ocorrerá em Assunção, capital do Paraguai, entre os dias 5 e 7 de outubro de 2011. 

 

Os encontros terão como guia as diretrizes que o Conselho Europeu elaborou, nos últimos anos, com 

o objetivo de preparar a Justiça para oferecer uma melhor atenção de seu público. Porém, existe 

uma preocupação das autoridades do MERCOSUL em adaptar as recomendações às necessidades 

específicas da região. Para AIMJJ, um dos pontos essenciais no desenvolvimento dessa temática no 

Cone Sul diz respeito à garantia judicial dos direito sociais, econômicos e culturais de crianças e 

adolescentes, uma vez que o documento europeu tem o enfoque mais direcionado aos direitos 

individuais.  

 

De acordo com o vice-presidente da AIMJJ pelo Brasil, Eduardo Melo, o apoio do Niñ@sur é 

fundamental porque demonstra o compromisso dos governos da região com o aperfeiçoamento da 

Justiça para infância na perspectiva dos direitos humanos, além de contribuir para criar referenciais 

normativos institucionais comuns e reforçar a proposta da AIMJJ no cenário internacional.  

 

Cada nova etapa do projeto será acompanhada e noticiada pelo boletim Justiça Infância MERCOSUL 

(JIM). 

 

O documento europeu com as diretrizes para uma Justiça amiga da infância pode ser consultado 

na área de documentos do site da AIMJJ.  

 

 

Jornadas Bilaterais discutem desafios para regiões de fronteira 

 

A Associação Internacional MERCOSUL dos Juízes da Infância e Juventude (AIMJJ) 

promoverá duas Jornadas Bilaterais de “Direito da Família, Infância e Adolescência”, entre os países 

do bloco regional.  

 

A jornada entre Brasil e Uruguai ocorrerá no dia 20 de novembro, na cidade uruguaia de 

Rivera, que limita com o município de Santana do Livramento. E o encontro entre as autoridades 

da Argentina e Uruguai está previsto para os dias 3 e 4 de dezembro, na cidade de Salto, 

Uruguai, que faz fronteira com Concórdia, Argentina.  

 

De acordo com o co-presidente da AIMJJ, Ricardo C. Pérez Manrique, as jornadas terão como temas 

o tráfico de crianças e a cooperação judicial internacional. O magistrado também destaca a 

importância de realizar os eventos em regiões de fronteira, onde municípios de diferentes países se 

integram fisicamente, formando comunidades que transcendem os limites territoriais.  

 

“Em regiões de fronteira é fundamental deixar consolidada uma rede entre os operadores judiciais 

que permita tornar efetiva a cooperação nos temas da infância, adolescência e família, o intercâmbio 

de experiências e a identificação de regiões problemáticas com interesses comuns”, afirma Perez 

Manrique.  

 

Mais informações sobre as jornadas e as autoridades participantes estão disponíveis no site da 

AIMJJ. 

 

 

Instituições que apoiam as jornadas; 

 

Associação Argentina de Magistrados Funcionários e Profissionais da Justiça de Infância, Adolescência 

e Família; Associação Brasileira de Magistrados, Promotores de Justiça e Defensores Públicos da 

Infância e Juventude; Associação de Magistrados Judiciais do Uruguai; Associação Uruguaia de 

Magistrados e Operadores da Família, Infância e Juventude; Colégio de Advogados de Rivera; 

Defensoria Pública do Brasil e Uruguai; Grupo de Trabalho Niñ@sur; Instituto da Criança e do 

Adolescente do Uruguai; Intendência Municipal de Rivera; Intendência Municipal de Salto;  Ministério 

da Educação e Cultura do Uruguai; Autoridade Central de Cooperação Jurídica Internacional do 

Uruguai; Ministério de Educação e Cultura do Uruguai; Regional Norte da Universidade da República 

Oriental do Uruguai, Faculdade de Direito; Suprema Corte de Justiça do Uruguai; Universidade da 

República Oriental do Uruguai; Suprema Corte de Justiça do Uruguai. 

 

 

Primeiro Congresso Internacional sobre Abuso e Tráfico de Crianças, Adolescentes e 

Jovens 

 

Foi realizado em Buenos Aires, entre 3 e 5 de novembro, o Primeiro Congresso Internacional 

sobre Abuso e Tráfico de Crianças, Adolescentes e Jovens. O evento foi organizado pelo 

Senado Argentino e a Associação das Nações Unidas da Argentina - Oficina Regional para América 

Latina (ANUA); com o apoio do Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) e o governo do 

Canadá.  

 

Um dos destaques foi o “Painel Região MERCOSUL: Políticas, Pesquisa, Modalidades de Intervenção, 

Propostas de Interação”, que contou com a participação do secretário de Justiça do Ministério da 

Justiça, Segurança e Direitos Humanos da Nação Argentina, Dr. Héctor Masquelet; a diretora da 

Defensoria Pública da Família de Montevidéu, Beatriz Aritimuño; a promotora de Justiça do estado de 

São Paulo e professora da Universidade de Campinas-Brasil, Dr. Andréa Santos Sousa; e a 

representante do Tribunal de Apelação do Paraguai, Dr. Maria Rocío Gossen. 

 

De acordo com Beatriz Aritimuño, que também integra AIMJJ, a experiência serviu para unir 

esforços, em direção a uma legislação comum ou com aspectos comuns para a região, visando 

melhorar a cooperação internacional.  

 

  

Sugestões e críticas pelo e-mail: jim@oficinadeimagens.org.br.  
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